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O preço da assignatura é pòr um anno
pagos a diantados ; e pôr 6 meses somente 3gOOO

O jornal sairá todos-os sabbados Os tassign<mte
terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pago&a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80-fa.'
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Ainda tepido o sangue do nosso amigo José Du-
fcrte, ainda reboando aos nossos ouvidos os lugu
brcs dobres por seo passamento, ainda ferida a
face de sua desditosa viuva das ardentes lagrimas,
qne a sulçáo; ja seo assassino, monstro injusto o
dçsapiedado, é o objecto da compaixão de um tri-
bunal, que. afronta até as próprias confissões do cri-
niinoso, para 

"lhe dar uma pena irrisória, comple-
lamente desproporcionada à sua perversidade !

João Dias apenas teve 12 annos de prisão, e
quiisi é absolvido !

Porque ?
Porque José Duartes era liberal.
Porque ?
Porque pessoas, èuja vontade vale um destino, o

quiseráo salvar.
Porque ?
Porque esse tribunal foi convocado para prótec-

çÔee ao crime, excluindo-se delle quasi todos os'A.oinens de bem e conscienciosos do termo: por que
•znfim ha a maior relação entre a causa e o effeito,
^j de sua essência, este tribunal era uma criação
estranha a todo sentimento de justiça, representai!-
éo somente vontades individuaes.

Fieis às írinsas do nosso amigo, chorando com
Sua familia seo trágico fim, detestando do fundo d'
filma todos os assassinos e todos os protectores dei-
les; não podemos deixar de fa3er ecbonr nossa
indignação, Não quiséramos, que a justiça fi esse
derramar sangue por sangue =» non necaberü, dico
0 Divino Preceptor; «nas não podemos convir, em
que apenas 12 annos de prisão fossem todo ocas-
tigo de um crime tão negro.

A cadeira advocatoria foi também desbonrada
Com calumnias, Permitte-se muito a um advogado;
mas que deshonre a mimoria dos mortos, em par-
te alguma è concedido. O advogado do réo exce-
deo-so nttribuindo ao nosso infeliz amigo uma falta,
que nem provou, nem eonscienciosamente podia at-
tribuir a um homem tão honrado, tão honesto, e
sobre tudo tão respeitador da moral e bons eus-
fumes. Hòs renellimps esta insinuação grosseira e
miserável e def?ender<emos a mimoria rio nosso a-
rnigo com todo a força de uma convicção profun-
da rie sua probidade

^o lado das vitimas, dtfs persiguidos da ma-

.»». -*

lignidade sempre estaremos.
Conta-nos que a Viuva vai appellar,

isto concedido ? -
Ser-lhe-ha.

NON, JE N'lA POINT ASSES DBPLOYÉ MA COLORE*

O Sr, Joaquim Correia Lima de Macedo, ir-
mão e advogado da Senhora D. Izabel de Ma-
cedo Landim, foi lançado da a,ccusaçào rio soldado
Monoel Carlos, que vae responder pelo assassina-
to do noôso infelis amigo Landim; ficando este cui-
dado ao interino promotor Simplicio £uig da Ro-
cha, aquelle mesmo, que, jurando neste processo»trocou o papel de testemunha pelo de advogado»
e teceo incomios aos denunciados, muito aòima mes-
mo do que lhe poderiáo exigir !

Senhores da situação, com um Juis de direito»
crassa matéria avassalada a seo domínio, com um
promotor escolhido á vontade, com juises* de facto
disignados a dedo, seguros por tanto do destino dos
aceusados; os protectores dos assassinos de Landim
nem ao menos quiseráo permiuir a infelis Viuva
podesse retardar por alguns dias o livramento des-
se soldado, appelhndo ria injustiça que de longa
mão lho preparavão. Homens ericánecidos na tra-
passa e na violência, com a chicana mais vil, su-
perarâo e único obstáculo, que «antevião á prompta
realisação do seo plano: órgãos odiosos de umjul-
gamento iníquo, escarnecerão do sangue liberal, com>
a coragem de verdadeiros Beduinos, pouco se dando
ton\ a carnagem, com tanto q' recolhao o perco delia.

Sim ! São desgraçados os tempos em que vive-
mos.

A uma Viuva desolada, emersa em pranto e tra-1
jando crépe, não se concede ao menos que possa
levar aos tribunaes as vestes ensangüentadas de seo
marido, que invoque uma vingança, que Deos en-
cumbio a sociedade ! Desespero ! . . . Maldição
eterna á raça, que insulta a dor mais viva, as afiei*
coesi mais caras de uma infelis esposa /

Debalde invocou a Senhora Landim a proteção
das justiças subalterneaé, do chefe de policia, do
presidente da provincia, e atè finalmente do chefa
supremo da nação ! Tudo ficou surdo ao reclamo
de sua dor ! Onde pois essa garantia universal que
symbolisa uma associedade ? Si, impunes, podem
homens loubos devorar os fracos, será forçoso suba-
créver a esta lei terrível ?

E porque não ? Isto mesmo é Brasil, isto môã-
mo è movimento social do anno de Í85 ?

D'ora avante aprenda o as victimas, que para ellas
o soffrimento é a única esperança, a escravidão é o
üaico direito, callar a única garantia* Sem mais
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-ÍÜRY DO CE ATO.

Aeoba dé íenceion/r o Jm-y desta Cidade. Fune-
rb;D ;o étéíe (l-iá:9f- o boje repousa tranquillo. ria grau-

$à5 rie que se inçumbio.
I '1 ss"'ça6 re-pondeo Pedro Quaresma, ac*

d' stellion-to; e teve por sentüi.ç.i 4 annos
bi ò com iiuibralhé

Ns 2^ re^pondeo Joaõ Dias de Oliveira, ( o as-
SíisíríiC) rio honrado Jo.se Duarte Pinheiro ) accu-
s,à'9:p pela patfe) queixosa, que demonstrou rio modo
mais eonvin^enU a necessidade de punir esse iugra
(o: o Jiuy e;}0;g»ó lhe a yentervç:» de 20 annos rie
prisão com trabalho ( /ninimo do 192; ) mas o lit-
terá'to Juis rie JMreiis interino Coucèjea^ Cunha»
arroganàò se o direito úé 'eomniutá Ia, applieou lhe
o médio do 193 ( dose annos também com traba-
Iho A pa.'te apellou; porque vê que doso
anrsoS annos fie prisão nao çorrigein lium monstro,
quo áãhiria ria cadeia com 36 de idade, cheio do
rnncor, e esçn/i;nec_e'âxj.Q rios,.filhos ria sua victima,

iu# ficaria o co.rr vindo, o mus mo risco, quo seo Pai,
PÍ.8 3 ? sessão respondeu José rios Pra ser es ( co-

por Joí.é de Vovô ) accusado rie roubo:
-foi ibsol.vjdü por deínoiistrar o seo defensor, que
elle naõ havia roubado senaô hum insignificante bar-
rilsiuho, e nao os cobres, que íaò dentro; à seine-
Ihançii do outro., qú§ dista ni\d ter furtado o boi,
de que o. aceu-sar^õ, e üivicamenie huma corda, na
.ponta da qual estava preso o tal boi, que seguio-o
com' os seu.;) próprios jjé-à.

Na 4 * respoiideo Joaõ Felippe dos Santos por
crime de morte.: seo Advogado, o Sr: Correia Li
ma-, demonstrou .por hujn oiodov. que nos pareceo
sntisfactorio, que sé dava hum eouivoco fatal a res-
peito rio üÇC-usado;-; que'o verdadeiro 'assassino, au
tor dessa morte, era Joaquim Felippe, e demons
trono com ío-temuuhau; mas o Jury sempre infli •

gioíhe p pena d- 12 anü.os O sentenciado appellou
Ás duas ultimas sessões forào reservadas para

o livramento rios •soldados assassinos de José Gon-
• salves LporHuh assim como para o do Cadete Bm-

Jamim, cunhado do ex-delegndo José Ferreira: não
se desía que era para o julgamento; dísia-se sem
temor rie. errar que era para o livramento.

D'envolta com Joaquim.da Luz, e com o cadete,
ambos acéusarios rie lerem tomado parte ria car-
nificma rie Setembro, responrieõ o Sr, Joaquim Secun-
do rie Chaves; impelindo pelos saquaremas, que quise-
rão ter, assim hum pretexto, para porem na rua os
i-eo beneméritos.: ja se sabe, ibráo' absolvidos, ns-
ruim discrepante.

íVl-moei Culos dé Sá (o outro soldado) devia
V fechar o cortej-.: accusado de ter sido o assassino

f dir^Gto rio uriehs Lj.ncliin foi absolvido triplici ciitn
jauem Ha.vi.à-õ ainda ires reos pronunciados ern

«crime: kvm pelo famoso Pereira ria Cunha no siinv
rriario auigno, eni que se elle aqui ocoupou; mais
pouco líuponaya ao seguíídp Cunha que estes res-
po^desi¦'¦¦¦ :..,. huma ves que tivessem respondido os
seo. comparsas, ern favor de quem era concedido
o jubiie jurídico: a riespíuio da instância d dons¦dt&tes ires prommcúuíos., foi encerr da a sessão»

user patente ao publico, á íori
OS Í-L
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n^eii» üe bom, sejuè saquaremas, ou jão Is-
in»; ' 

_estratégia yú e criminosa, que poz
fttica o Ju.i:: viuiumpal substituto !o Termo,

Aflboso Albuquerque Mello5 inspirado pelo seo o

m<\iloi ó homem dá? pastoriuhas, para arredar du
accussção a Viuva 'Landim,

Sêriíuto de lei e riVstyílo,' que os prãspl e diloçòa5
conceiliriss à^ partes, sò se contem da data tí'a .in-
tiuuiçao, lembrarão ao bom do Juis, que rièi-e eui
audiência a sua interlocutorin, que devia c-.uice iec
às partes o praso legal para a apresentação rios
sécfg bbeilo«, e eíle ks capuchas assim o fèi sem
pregões', sem mtimacão, sám miria, mesmo por cal*
c\ú>, para^surprchemier o Advogado da Vii.no», qn©
mora á aí|u!ná;;s braça.-- da casa das r uri iene ias

De modo que este. que era lambem Advogado
da Viuva Tavares, vendo se lhe¦ traserem os Au*
tos dó processo de Joào Dias, descansou na-in*
telligencia rie que mais adiante lhe tranao os <ios
assassinos rie seo Curiharlo, quando no dia s.eguirí-
te lelles ver-, que ja se haviáo pedido as aiv-caras
ao soldado Manoel Carlos, por ter sido iançado
elle aceusarior ri;ó riireito rie aceusar-,

O Sr. Correia íãíim reqnereo ao Juis rie Di-
rei to ( o dito sr 

'Conceição 
Cunha ) que ja entaü

nqui estava para abrir o Jury> expundo-lhe a sur-
presa vergonhusa e illegal, que lhe fasião, e p(friin«
ri o-lhe,, que restitnisse o seo tfrreit® tfè recusa ção.
Mas qual ? Ainindillm estava feiia; o despacho foi*
ilíé ribsolutaiuente ne.gatiVo«. Eíle aíilfía replc.ou,
e periio ao rjnéiiòs a concessão rio Art. 279 rio Cod.
do Processo, que permitte à parte lançatía o riírei^ '

to ri e c <) a ri j u v a r a P r o m (> t o f i a n o s t e r ri i o y ' i í 11 e r i o -
res da acemaçáo.: rumináráo, morderão- se <§*'. mas
sempre lhe riefirirao. Kntretanto quando elle de- '
clarou em sessão, que tinha huma testemunh.o quô
apresentar relativamente- ao reo Manoel Çnulos, le-
váíítou-se hum muruuuno surdo na siriia, entre a gen-
te predisposta, ja se sabe,- o sr. Miguel Xavier a

. conselliou ao Promotor, assim como ao Advoga-
do, que nao arimittisseíò a testeinunha, e só riepoia í}
de muitt? custo se assentou em recebu-Ia

No fecho ria acciisaçao ainria o Sr. Correia Li-
ma submiiiistrí)u ao Promotor a camisa ensangüenta-
da rie seo Ganhado, pedindo-lhe que apresentasse
ao Jury, à ver se os rnovia diante «lesse s"udario
rie sangue, semilhaníe ao qual berri poderia ainda
algum delles ver ensoparia a cami .a de um irmíio,
de hum cunhado, de hum amigo, ou a sua própria;,
mas também isto nada mais produsio, que tornar
mais a sessão, que até ahi mais parecia liuma if-nça-
de iheatro pelas gargalhadas, quo produsirüo em os-
))ect.arioreo e jnises as p-ilh«nas e asneir.as do Ád-
vogado, que era o Senhor Clumente Barbosa
cie Moraes, que de propósito rnettÍR o negócio á
riculo; O resultado ja está enteririn.m: Mano ei Car-
loá foi julgado innocente, havendo apenas d> entre
os seos riose Juises hum homem probo, qmi; nà'ò
aceitou ocal)resto rie Miguel Xavier. Não'í-abe-
mos quem seja esse homem; mas quem quer que
elle-seja hoje deve ter sua consciência livre rios re-
morsos, qne devem estar atormentando a dos seos
onze correligionários

Exemplo fatal daõ-nos os saquaremas rniguelis-
tas ria nossa terra:~elies hoje se panriiihao, para'
porem na rua hum grande assassino, porque este '
he hum soldado, que se move maquinalmenie á vós
rio seo superior: m>s trives se revoltassem con-
tra os sèo.s ariversaiLos políticos, se, mudadas as
scenas, tive.-se sido hum .i*<?Heâ o* que ficasse traspas*
gado tu-: bailas

Homem d.a actualidade, nao confieis' tanto na
eternidade do 'vosso 

poder; lembrai- vos ria íncors-
tancia da sorte; lembrai-vos que dando. d*esse$
exemplos pnnries em visco a vossa vida, e acçele.--
rais a conflagração geral, que se nos apioxitpaj
e que pôde aniquil{ar--nos a todos. •;
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No dia 22 chegou o vapor Paraná procedente
dos portos do 3;ulj pelo qual recebemos os jorna-
ôs do co;;tione^*

Nada de intenso 'encontramos nos jornaes.
Tinha faltecidc a bordo do vapor sardo de via-

gem par| -Europa-, três dias depois • de ^embarcado
fia -Bahia o Sr. Dl Eduardo Ferreira Franca^ de-
¦putado por aquella provincia, e um dos mais illus-
fres brasileiros pelas suas virtudes, e sciencias.

Parece que o illustre bahinoo, tinha resolvido essa
viagem rEuropa para tratar-se. Perdeu o paiz um dos
seos cidadãos mais disiinctos, e o partido liberal um
de seos denodanos ai.lhetasv. Acompanhamos a sua
família, e amigos na justa magoasde ta© sentida perda.

Informaõ nivs quo Io;a removido o Dr. Assis
para a coní^rca rie Qiuuxeramobim.

— A. frbre amarella fasia estrados consideráveis
no Rio, e até o cholera frsía algumas victimas.

F r-;ò nomeados: b .
T^boiliaÕ de notas è escrivão do cível crime e

¦-execuções do termo de Canindé, Cio Ceará, Fran-
cisco de Paula. Nataleirse.

Liou; è escrivão' do crime, eivei, capellas e resi-
^fu s do termo à« Granja, na mesma provincia,
Tnst; õ ívopes César .de Alcântara. '¦

Nomeações.. — Por decreto de '27 de fevereiro

próximo finco foram nomeados:
í>rretiri'< da policiado Rio de Janeiro, o bacha-

rei Fcnemdo Manoel Fernandes
Dito. dito da pro intua dé Minas Geraes, e ba-

éfifeeí Antônio Simplieio de Salles;.
Bit,* dito da província da Bahia, o bacharel Gus-

t a V 0 . \ n i c e t o d e S o i\ s a.
üit:: dito da província de Pernambuco, o bacha-

Bel rtorWj Augusto de .Almeida,'Gfifâãès da secretaria da policia da província do
¦Riu de Janeiro, os bacharéis Camillo José Pereira
de Fato Júnior, Antônio Achilles de Miranda 

'Varejaõ.

Forão nôme.ã;d>'s:
Os senhores tenente coronel Anselmo Alves Bran-

€-0 Muniz Barreto, e brigadeiro visconde de Cama-
mil, c.primeiro para o lugar do assistente do aju>
dante. general do exercito na província do Ceará,
e o segundo inspector do segundo districto de in-
ía.níana, que com prehende a, província da Bahia.
^•te-se uo Cerrei .Mercantil: .

É( Graime innuni:ç/iõ (lio rio S. Francisco —Em
o-ffic* o $e 21 de Tau.eíro próximo passado, commu-
nice o Copiaiand ante da c^irppajiaia de peoestres do
rio 8 Francisco-, que nivin cheia extraordinária nes-
te mesmo rio innundou geralmente a villa Januaria,
dântio causa a retirar-se toda a população, para o
lugar denominado Alto do Piquezeiro distante um
querto de légua da villa naõ ficando nella uma só
pessoa 

• • As 
"barcas navegavam livremente pehis ruas,

e disem. os .mais antigos moradores do lugar que he.
está a cheia mais notável que alli se havia visto.

u Um-rt .só. casa naõ deixou de sofFrer: algumas
ftírlfu colvvpleturneot:é destruídas; outros edifícios pre
cisaõ ds grandes concertos^ como por exemplo, a
niai.ri'/,, ia'qual sò ficaram em piás paredes do ai-'
ta- olor e saçristiav Pode se faser idéa do estado
fia população toda ?.gg|(>ftieráda" no dito Alto do
pièuexfViro-i achandb-sê" reunido todo o coiftmercio
e i, f rça da cbmbanhu, a espera qüe a vasante dê-
lugar jjara regressara dislruida villa, e poder entaõ cal-

• x-ular cada um o prejuiso que soffieu. ( Do Cearense )

sinhos juntos, que tmt&raõ por baixo da pôr.tii. xlá
seo ass!gm.nto.

... O inimigo dos abilhudus».

Oh ! que vida de deliria?,.
Ah ¦! que sorte taõ mimosa;
Tendo a língua perigosa
Intrigar 6 meu disvtdlo:
Sou um homem do bom tom, *
Sou um grande tagoréilo. *

Me çòhiparao com a mosca,
Que sempre anda voando,
Assim eu sempre faltando
Sou o tormenío de alguns;'
Sou o homem mais perverso
Do certaõ' dus* Inhâintins; »

Assim vivo'consüllado
Sò amo » quem me descia":
Do commereio at a Igreja
Eu trago tudo enredado, '

Assim mesmo cios traidores
Eu sou todo desejado.

Pois sabem, que naõ respeito
A mais honesta família;
Sentado em qualquer mobília
Seja em casa, de quem for
Naõ me assusta fallar mal
Da sã virtude, e pudor.

Assim pois nesta Cidade
Levo o dia a pãssiar,
E nas ruas a fallar
De quem olln para mim;
K também da Missaõ-velha
Barbalha,' Crato, e Jardim.

Para me entrou?etter
Em qualquer reunião,
E qualquer conversão,
Nao preciso ser chamado,
Á maneira da Py^msta
Vou na vella ser queimado.

-'¦:

COMMUNICADOS

JBr. Redactor tenha a bondade de publicar os ver"

Sr Redactor'-
Naõ tendo outro desabafo rnma! a&tornar com

pessoas, que per certas eircünistançias de hígar sé
teem 'posto acima de toda e qualquer resp-orisabifi-
dade, como suecede rom algumas atithoriclatles do
malfadado termo do Jardim desde muito presa da
desordem forense e de uma pirataria judicial, que
espanta os viandantes, que com negocies por irife-
licidade alli vaó ter; nao podendo por modo mais
rasõavel e próficuo provocar contra essas diárias
ladroeiras a'?tUcnçaõ do governo e de algumas pes-
soas probas, que. áilí existem taés como atem de
outros o I-ilm. Sr. juis municipal suplente em exer-
cicio, venhd hoje occu.|)íir um canto de seo jornal
para expor uma dessas trafiromeias dos ès-foiadores
dalli, bem certo de que, ;aed'eando-se V S.oiuna
tarefa-ne-milhorar a sit^e^çaõ actual dos negocias
de sua comarca, m<õ reeus-rà dar publicidade a om
escripto que tende a enveigonhar certos trãficãivles
e talvez assim corregil-o em proveito do publico
e dos viandantes

-^ Tendo me demorado na povoaÇaô de Porteiras
noí 4al^nus dias com negocio de fasenda^ rifei aÜi
trés atineis de ouro na importância de 56$0O'ò bo-
go dopfos de finda esta riía, so me apresentou um
indivíduo denominado Joaquim pretinha a exigir de
mira de imposto dê rifas a importância-'de Il$i2001
que recuse! .pagar desçonhécefrdo sua aíniori-ckd-e pa»
ra isto, e promettendo íasel-o logo que elle me a
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Miirrov-assej m. gegúkía Bm moço de nomo Qfiin-íl" veio exigir-me também esse'importo, disendo-se procurador de naõ sei quem « logrou pagar-lheeu 8f, que exigia. Parecia-me livre de tantos co-hradores, quando subindo jj serra sem companhiaSou alcaiiçado por um tal Fjfisj de Moraes daquella
juivoaçao, que com mais dous outros indivíduos'mesçg.uao a cobrarem ainda do mim esse maldictoimposto, e>rual unha eu recusado que Felís de Mo-raes dando todos os visos cie me o querer faser

Vagar a furça, amiaçou matar-me: foi me pois fu-
Ç-.SO sst.sfssef-o e <iei-ího mais Sf pretendia con-tomar a viajem, q„a„d0 d» novo elles 6e me apre-senlao rest.tmndo a importância recebida e com mo-do? tao misteriosos qne sdppus o fasiaê para meassassinarem mais'adiante e milhor se pagarem. Em• Vista disto, logo que se elles encobrirão, voltei pe-W mesmos passos e fui homisiar-me em Porteiras• ali, reumr-róe a um companheiro; mas qual naõlo. minha surpresa, quando ao chegar aíli sou abai-mado por dous offiUaes de justiça que do Jardim sotnv.ava pelo J,,« de pas Francisco Siliverio dos ban-t«s a laser embargar-me dous eavallos, para pagaresse rmposto de rifas ao predito Joaquim pretinho ?
Jm 

lorça .ioda seguir o impulso qne me quise-r»o dar esses mdhafres. Segui par., o Jardim asofrer os rigores dos fura-bolças dalli è depois deeoffrer ura embargo tumuliu.no para o qua! naõprocedeo nem provas, nem se seguio deposito, fuievado a barra rio j,liso de pas que inspirado pelo
ta.hp.-o> ,11200 exigidos e as custas do feito quest %$**, rr"'"' m usa *&&?.

E' procedendo poí este modo contra a própriodade de pessoas desarrimud.., q,e apareceu» pôr a-
que 1» termo; è instaurando processos fabulosos pa-
Ltl? 

C'T8S; 
t CObrailH° CUSta8 de P"o»e> Osdesp. enunciados; è revivendo «res, quatro, e cincoteses um feito criminal, q„e algum juises tem ad-q uer.do para o foro daquella villa a reputação maisatros do mundo. *

Levando ao conhecimento do publico esta ladro-
VL Jl\Ti0 

Ser, "*" PasS!,gei|o o *0r istoniõpo-1 
TC'0n,t!rtl!ar 

« fe*"' m Publico as velhacadas que
jo 

Jardrm se urdem todos fcs dias para se tirar
* Conc,,,ndo "8Õ P°S9« deixar de etouarraT, lefiverpo."hoso estado de cousas a «tlençaõ

como í, If' J.Ti m,?ici,,H, aot"aI do Jardim> b»m
HnUrL H*u° d*í>»>.em quem somen-te intendo existe ali, algumas esperança para osevpolmdos. Crato 28 de fevereiro de 1857

nunefa proferida nos mesmos ambos- êôníra ella. óornma interposiçaõ de recurso, 6 doS outros seus a-niigas, q companheiros recorrentes;, pelo Illm SrJuis de Direito Interino da Com«rc« da Cidade À»Sousa, o Coronel Jb|| Ferreira da Nobriga, no dij
5| do mesmo suppra citado mes, e anno; « f(,ii..chados das pii.ões d>esta Vill, deMilagres, no Z¦*S do duo men, e anno, pelo Mudo Digno DUe-gado de Póiica # Termo, o Tenente Coronel Ma-n«ed de Jesus da Conceiçam Cunha, a feta daScertidões, constantes dos próprios aÜtlrtÉ das duassentenças dos Juises reccorridos. "S

Ene Senhor Jo«õ Furtado. Leite toma n'este mm.mo msejo a liberdade de significar peja 
*„ '.

aos seo.sam.gos, q„e hoje „«h,ndo-se no jM$tXa e7° W °ffr' lh8S * S"" lâíãE gdidade nao so ..'este Ter,,,.,, onde fas a s,L actualres„lenc,a, como em Piano*, onde também fas paitaao seo domicilio, e pfcipwMáeé
Coité 9 de Março de 1857.

^ perna que kvou do abaixo assignado. âwant*es trabalho, Ho jury, vtk cllll]m „f t ™^
hgar deixou um velho, fMja Javor miin lo se naíquer ver seo nome publicado no Aatipe, ou Smande buscar o velho, e drvase de amblCrato 22 de Mril de 1857. 

'

Liberalino Pereira Maia.

GRATIFICAÇÃO*

M dia 4 àe novembro p. p- sumio m do titiéBregmho. do abaixo assignado um cavallo castanh*
pequeno, capado, com uma estreita na testa, tem umatnao branca; quem o trotmr, ou delle der noticianesta Typographia ao Sr. Major Jntonio Rathun.do Engulo dos Santos, ou na Villa da Rarbalha.ao seo legitimo dono, será gtntrotamnU vaso.Barbalha 13 de Abril de J857.

Joaõ Vulpino da Cunha. A

Os abaixo assignados assás agradecem as pessoa*
qua lhes fiseraó a fmira de acompanhar os restos
tnortaes de sua finada filha e esposa.

Crato 25 de Mril de 1857.
Francisco de Lia® da Franca JHeneap.
Octavio Jldrasto de Lima,

fdippe Paz de Sousa Brasil.

NUNC í OS.
•Inaõ Furtado Leite, morador em seu EhgehlídCone do T;.rmo de Mdagres, fas publico qne^d comphcado . outro* aràigns, e cbmpánfteiros*'" '"" Ó.'T 

íe mo«es, pelo Termo do P.ancó.
po occaàiao de- dons assassinos, praticados po
J»« 

Quadrilha de faccinoras, que o' em Coscaíaopar tear-lhe a victima, na estrada de sua Fa-smda Campo* para , Povoaçaô da Conceição, queno d» 20 do mes de Desembro do anno p.p.'forareformado pelo 11 n, Sr. Dr, Isidro Leite'Ferreiraae fcuusa Juis Municipal daquella Termo, à pro.

O abúito assignado, vende uma posse de terra*
no lugar denominado Cinzeiro, com ognd svjficientè
para cultivai a, contendo as benfeitorias se^uiníesi
Engenho, taxo*, dez a dose tarefas de ca}™, quatromil covas de mandiocas, frueteiras de diferentes qua*lidades, entre as quaes, para mais, de mil ph decafeseiros, destes já metade produzindo frueto, Ven*de igualmente vinte e cinco vaccas paridas. Quem

pois quiser uma, ou outra cousa, derija se a re*,
sidencia do annunciante no mesmo sitio' certos de
que serão rdsoaveis os preços, visto querer fasernegocio. Crato 23 de Mril de 1857.

Eugênio Mines do Nascimento,

mÊUÊ^^^-^Èr^h^^ÊMatMÊÊmmiw . „ , i.^^

[n^rnsò por Jêmrio Brinmò da Sítvih
¦«ai
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